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“[...]são como âncoras que permitem 
ao pesquisador apreender algo novo 
ou desconhecido através da 
associação com o que já se conhece 
(MACEDO, 2008, p. 89) 
 
“As narrativas tecem ao mesmo 
tempo, diferentes lugares praticados 
pelos sujeitos narradores e diferentes 
relações de ‘fazeressaberes’ desses 
narradores praticantes” (FERRAÇO, 
2008, p. 31). 
 

 
1 Atividade elaborada pela Profa. Edméa Santos, e adaptada para o Grupo de Pesquisa SOCIB. 



Nos cotidianos, nos grandes centros 
as pessoas que usufruem de 
facilidades, como a internet, tratada 
numa perspectiva de mercado, na 
qual o interesse econômico de 
sobrepõe aos outros. É possível 
identificar a desigualdade como na 
narrativa da praticante Veronice, 
empregada doméstica, faxineira que 
cria sozinha suas filhas e afirma que 
“[...] a divisão é uma divisão social 
entre as classes, porque tão 
próximo e ao mesmo tempo tão 
distantes. [...] aqui os ricos e lá 
embaixo os pobres[...]”, e “[..] para 
pegar a internet da pessoa você 
tem que comprar o seu cabo”. Uma 
desigualdade no acesso que 
acompanha a econômica e social, 
pois no Brasil a internet é tratada 
numa perspectiva mercantil. 
 
 
 
Trazendo a importância do acesso a 
uma internet de qualidade e gratuita 
e da importância das interações 
sociais, porque “[...] no bairro de 
gente rica a internet funciona. 
Pobre é mais esquecido. [..] A 
gente não tem direito a essas 
coisas. Entendeu?”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
*Desigualdade socioeconômica e 
de acesso à internet 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Nestor Garcia Canclini 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nelson de Lucca Pretto e outros 

“Quem não está conectado estará 

excluído de maneira cada vez mais 

intensa e variada A brecha acirra os 

contrastes entre regiões, países e 

grupos sociais. [...]. Inversamente, 

quanto mais se reduz a brecha, mais 

avança na integração social, 

democracia comunicacional e 

igualdade de oportunidades 

produtivas, tanto dentro dos países 

quanto entre eles (GARCIA 

CANCLINI, 2009, p. 236-7)” 

 

 
“A infraestrutura de conectividade 
pode gerar desigualdades de 
oportunidade no uso da rede. É 
perceptível que atualmente não 
basta conectar os cidadãos, sendo 
necessário conectá-los em 
velocidades compatíveis com o 
desenvolvimento das aplicações, 
sistemas e soluções na rede. 
Desconsiderar tal proposição pode 
gerar políticas de inclusão 
assimétricas, que consolidam o 
poder na rede e o poder de criar 
redes daqueles que são mais 
velozes, que possuem mais capital 
ou mais poder político” ( PRETTO, 
2011, p.55) 

Dividir o valor do pagamento do 
serviço de internet entre os 
moradores para diminuir o custo e 
não onerar muito orçamento. 

 
 
Táticas de praticante 
 

 

Michel de Certeau 

 

“Muitas práticas cotidianas [...] são 

um tipo de tática. E também, de modo 

mais geral, uma grande parte das 

‘maneiras de fazer’: vitórias do ‘fraco’ 

sobre o mais ‘forte’ [...]” (CERTEAU, 

2014, p. 46). 



Também conseguimos observar as 
táticas utilizadas pelos praticantes se 
adequar as demandas sociotécnicas, 
pois como disse a Patrícia, “[...] hoje 
tem que ser tudo pelo 
computador.”  
 
Percebemos como a tecnologia, a 
internet está incorporada aos 
cotidianos, facilitando, ampliando e 
“[...]querendo ou não querendo você 
tem que ter tecnologia na sua casa.” 
(praticante Patrícia)  
 
 

 
 
 
 
 
* Demandas sociotécnicas e 
interações sociais 
 
 

 

 

 

Edmea Santos e outros 

 

 

 

 

 

Manuel Castells 

 

“O letramento digital é um elemento 

do contexto de uma alfabetização 

múltipla e consiste em favorecer 

aprendizagens sobre a tecnologia 

digital e as linguagens multimídia, 

para que a educação possa 

contemplar sua finalidade como 

ferramenta de transformação social.” 

(WEBER, SANTOS, DA CRUZ, 

2014) 

 

“A presença na rede ou a ausência 

dela e a dinâmica de cada rede em 

relação às outras são fontes cruciais 

de dominação e transformação de 

nossa sociedade…” (CASTELLS, 

2003, p.565) 

A praticante Patrícia, também afirma 
que no seu entendimento o acesso à 
internet “Deveria ser um direito do 
cidadão. Já se paga tantos 
impostos”. Ela diz ainda que “Não é 
que a gente que ser rico, o mundo 
está levando a gente a caminhar 
com ele”.  

 
 
 
 
* Importância do desenvolvimento 
de multiletramentos  
 
 
 

 

 

Edméa Santos  

 

“[...] os multiletramentos, no contexto 

cibercultural, são entendidos como 

práticas sociais, nas quais os sujeitos 

que as praticam podem atuar como 

protagonistas críticos diante dos 

discursos e das narrativas 

produzidos socialmente. Desse 

modo, a perspectiva social se torna 

necessária para fundamentar a 

abordagem crítica no contexto do 

modelo ideológico dos letramentos 

(FERNANDES, CRUZ, SANTOS, 

2020).” 

 

 


